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único pa.ís da continente

europeu que o, adopta
E' instituido em Portugal o re­

gime de habeas corpus, como gar
rantia contra as prisões arbitrá­
rias ou ilegais.
A providência de habeas cor­

pus, que se tornou, famos� n?
direito. inglês desde a sua msti­

tuição pelo Bill oj rights de Car­
los Il, é estabelecida em Portu­

gal por um decreto-lei hoje en­

viado para o «Diário do Govêr­
no» pelo Ministro da Justiça.
Á-pesar·de ser em Inglaterra

uma instituição secular, cujos be­
néficos efeitos se reconhecem e

apregoam em todo o mundo, é
esta a vez primeira em que o

habeas corpus se transplanta pa­
ra 'Um País 'europeu do Conti­
nente,
Essencialmente, o !tabeas cor­

pus consiste na intervenção do

poder judicial para fazer cessar
a ofensa ilegítima da liberdade
quando cometida por aquêles que
detêm ou exercem a autoridade
do Estado. O nome vem-lhe da
notificação, que em Ioglaterra e�a
redigida em latim, feita pelo JUIz
ao carcereiro para que traga o

preso á sua pres�nç� •.
A liberdade individual está

normalmente garan.tida pelas leis
ordinárias, que em Portugal são,
pelo menos, tilo favoráveis ao

Indivíduo como nos paises mais
liberais. A prisão só é permitida
Das condições taxativamente in­
dicadas na lei: por ordem 'escrita.
da. autoridade sompetente, em

flagrante delito ou pelos crimes
mais graves indicados -na Cons­
titui�ão, pelo prazo legal permlc
tido para a formação da culpa
ou pelo ñxado em sentença con­

denatória. Mas se alguém fôr
puso fora dessas condições terá
direito de requerer o 'tabeas COf'

pus, i�o �" II: �ua imediata apre­
sentaçao ao JUIZ competente pa­
ra julgar da legalidade da prisão.

. Pelo decreto que foi publicado
regula·se o processo rápido da
concessão do habeas corpus, em

moldes semelhantes aos que vi­

goram na Inglaterra. O habeas
corpus é reguerido á secção cri­
minal do Supremo TrIbunal de
Justiça, que poderá mandar colo­
car o preso 1mediatamente á sua

ordem, ou apresentá 10 no mais
breve praz� ao Tribunal compe­
tente para o julgar, ou declarar,
desde logo, a prisão ilegal e ora

denar a imediata liberta�ão do
recluso.
A falta de cumprimellto das

ordens do Supremo Tribunal
acarreta grave responsabilidade
penal para qualquer autoridade,
a favor da qual não pode ser

concedida a garantia adminis-
trativa.

.

O abuso, para fins de chicana
processual, do 'habeas corpus é
considerado inI'uria do requeren·
lO aQ Tribuna � tra� consiso a

�

J)()lilICi} No'cl()oaI
Os· que mantemos pela Provincia fóra uma

luta permanente, pela palavra e pela escrita, em'
.

defêsa e propaganda do Estado Novo e; dos seus

Chefes marcámos e definimos bem claramente a

nossa posição .. Podiamos, ralvês, por isso mes­

mo, deixar ao largo a hora agitada que passa,
sem que de tal atitude podesse resultar duvidas
a alguem, sobre a .nossa maneira de pensaa .

.

Mas, Já dé muitos anos antes do 28 de Mala
defendemos os principios que constituem as ba­
ses da orgánica económico-social do Estado No­
vo. Pai" outro lado, temos uma profunda e since­
ra admiração por Salazar, um grande e dedicado
reconhecimento, como português, pela soma de
serviços prestados pelo,Chefe da Revoluçã�o Na­
cioaal em qualquer dos ramos da governaçao pu­
blica, coroados pela sua acção em politica inter­
nacional, livrando nos da guerra, sem que o pa­
trimonio, os interesses e a honra da Patria te­

nham sofrido a mais pequena diminuição. E a

ingratidão provoca·nos sempre uma repulsa.
E a campanha que se está a desenrolar pelo

País contra o Estado Novo contem, ao lado de
uma profunda injustiça pelo afectado esquecimen­
to do que devemos a Carmona, a Salazar e ao

apoio firme que o Exercito e � Povo Português
lhes tem prestado, uma dose nao menor de poet­
ra atirada ao ar" para ver se fazem esquecer, tam­
bem, o que se passou em Portugal de 19iO a 1926,

Aos novos que foram para a oposição, since­
ramente, levados pela mística da Bondade Hu­
mana e coisas semelhantes, supomos bem que Já
devem ter acordado depois do qu� se passou no

Centro Almirante Reis. No palco daquele Cen­
tro, nOV9S e velhos falaram como se a vida tives­
se anquilosado há 20 anos. Nem uma ideia nova

e um receio tremendo de focar o problema social,
exatamente onde o Estado Novo não receiou re­

volucionar a legislação que se encontrava atrasa­
da de um século.

à
'*
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/. Tivemos a paciencia de ler tudo o que se pas-
sou 00 Centro Almirante Reis, discursos, moções,
representações, nomes da assistência, etc. Con­
fessamos o nosso desapontamento. Sempre pen­
samos que estes vinte anos, tão. cheios de dina­
mismo, quere no campo nacional, quere no cam­

po internacional, representandouma epoca de re­
novação em

. qualquer dos aspectos porque
possa ser estudado, alguma coisa haviam ensina­
do aos politicos ali reunidos. Pois, não senhor.
Tal como há vinte anos, o pensamento daqueles
homens é idéntico ao dos seus anteeessores. Nem
ao menos formularam entre si esta pregunta! por­
que foram expulsos, do poder há vinte anos, por
urn movimento unánime da opinião pública, aque­
les que então o detinham e que pensavam.como
hoje pensam os oposicionistas do Estado Novo?
Serviria, ao menos, para fazerem aquele estudo
dos problemas nacionais que demonstraram ain­
da nâo terem feito.

Disse-se no Centro Almirante Reis que a de­
mocraeia tinha ganho a guerra. Logo, Portugal
devia derrubar o elovêrno actual e restaurar a

democracia, que o tinha eonduzido á Revolução
Naeiunal do 28 de Maiel .

Ora, as Na�éjes que venceram a guerra foram
America, Inglaterra, Russia, Chína e Frapça, ou
sejam os cinco grandes. Suponho que ninguem
chamará á Russia uma demo�racia. Ainda que
por motivos muito diferentes, egual caso se dá
com � China. A França vai ter um regime que
sairá de uma assembleia onde a maiorla gover·
namental é formada por so�ialistas e catolicos.
As demc�radas anglo.saxonicas são bem diferen·
tes, .

uma parlamentarista, outra presiden�ialista.
Isto quere diter que, ou não foram as demo·

cracias que ganharam a ¡¡uerra,'ou a democracia

-

não tem. um conceito definido. Por outras pala­
vras, a democracia é tudo ou não .existe. Logo,
o Estado NoV'o é tambem uma democracia ou cai
pela ba�e o grande argumento da vitória das d,;-c,
mocracras.
-. Depois, talvez haja entre os oposicionistas,
mesmo entre eles, uma certa confusão de crite­
rios sobre democrscias, visto que a aliança Hi­
tler-Staliné não foi há muitos anos e ainda não
se esqueceram de todo certas opiniões sobre esse'

dueto.
..

..
*

Mas, a proposito dos vinte anos do Estado
Novo, não se terá- passado nada em Portugal du-

. rante este periodo de tempo? Materialmente, em
estradas, portos, aviação, aproveitamento de que­
das d'agua, repovoamento das matas e dunas
etc. etc., não se passou nada em Portugal? Não
terá havido no nosso país uma revolução finan­
ceira pelo desaparecimento daquele deficit croni­
co das nossas contas? Não terá havido uma re­

volução financeira e economica até, pelo facto do
nosso governo I)·ão precisar de jogar mão de em­

prestimos estrangeiros, para pagamento de todos os
formidaveis melboramentos com que tem dotado
o país e iniciado já em larga escala a rnoderni­
zação da economia das nossas colonias? Não se­

r1 uma verdadeira revolução o nosso governo ter
restaurado 'e reorganizado em moldes modernos
o nosso Exercito e a nossa Marinha de Guerra?
Não será uma revolução os nossos soldados te­
rem sido transportados para todos -os locais ne­

cessarios á defeza do. Império, mesmo para Ti­
mor, em barcos mercantes portugueses e com­

boiados por barcos de guerra portugueses c tudo
pago unicamente com os saldos orçamentais?

E o corporativismo não será uma verdadeira
revolução? Quando é que aos trabalhadores por­
tugueses fOI reconhecido por lei e transformado
em factos, os seus direitos á vida, quere em or­

denados, quere. em assistencia] Quando é que
os trabalhadores portugueses, mesmo os residen­
tes nos pontos mais afastados das povoações, ti­
veram medico, medicamentos e subsidios por
doença e invalidez, a trôzo de uma cotização tão
infima que nem quasi chega para o papel das
receitas?

.

Não representam, assim, as Casas do Povo,
as Casas dos Pescadores, os Sindicatos Nacio­
nais, uma autentica revolução, cujos maiores be­
neñciarios são os trabalhadores portugueses]

E se olharmos para os Grémios, o grande bo­
de expiatorio desta oposição, os erros que tenham
praticado não serão, ao lado do vulgar em todas
as novidades, devidos a uma traição de quem os

tem dirigido? E esta pergunta não é de estranhar
ao lermos tanto nome de dirigente e de funcíona­
rios de grémios nas listas de adesões ao que se

passou no Centro Almirante Reis.
O que não conseguimos saber é como os opo­

sicionistas pensam substituir o sistema corpora­
rivo. Sim, porque os trabalhadores portugueses
é que não abdicam das regalias e direitos que o

Estado Novo lhes concedeu e realizou,
Mas não é de admirar que não conseguisse­

mos saber isso. porque em boa verdade nada de
construtivo se, disse naquela reunião. Não era

porque nâo estivesse na reunião quem não saiba
o que quer. Mas a esses eonvem�lhes, por ago­
ra, o sileneio.

>II'
'* *

Terminamos este artigo da mesma forma co·

mo o sr. Ministro do lnterior terminou um dos
seus admiraveis discursos na triunfal viagem pe·
lo Minho:

Viva a liberdade da Patria Portuguesal
'aime iento cla, IUva
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tésponsabilidade disc;plinat do
seu defetlsot.
O habeas corpus tinha sido

prometido pela Constitui�âo de
t 9 It,' mas as estéreis lutas po­
líticas que durante muitos anos

caracterizaram a vida portugues,a
nãQ tornaram possível o cumpri.
mento da generoSl\ promesaa, E'

o «Povo Algarvio»
.

é o jornal de maior cir­
culação na Provincia.

justo equilíbrio dos poderes so·
beranos do Estado. Podemos ho­
je, felizmente, verificar a existên­
éÍa dessas condiçé)es e enrique­
cer o património moral dos ei·
dadãos com uma nova e ('ficiente
garantia das suas liberdades�fun­
damentais, previstas na Consti·
tuirão vigente, de 1933.

que se trata dum instituto que só·

poderá fl:msionat em regime de

perfeita ttanquilidade publica e

IPELA CID�
Festa de Nossa Senhora de Fáti­
ma,Decorreram com grande bri­
lhantismo as festividades religio·
sas realizadas na igreja Matriz
de Santa Maria do Cast�lo,. em
honra de Nossa Senhora do Ro­
sário -de Fátima.
Conforme noticiamos presidiu

ás cerimónias Sua Ex." Reveren­
dissima o sr. BisPQ do Algarve.
Na noite' de 13 do corrente,

realizou-se a tradicional e porn­
posa procissão das, Velas, que
foi acompanhada em todo o seu
percurso pelo venerando prelado.

. O terço foi rezado por cente-
. nas de almas -crentes que acorn­

.panharam devotadamente aquela
grandiosa maniíestação de fé.
Durante as cerimónias foram

oradores Sua Ex." Reverendissi­
ma o sr. Bispo da Diocese e os

reverendos padres Carlos do
Nascimento Patricio, ilustre di­
rector do nosso colega «Folha
do Domingo» e Pardal, profes­
sor do Seminário Diocesano, os

quais foram' muito apreciados
pe la assistência,

•

Sociedade Cooperativa « Labor
Algarvio» - A-fim.de tratar de
diversos assuntos de interesse
para esta colectividade, .

os seus

associados reunir-se-ão, no pré­
ximo dia 6 de Novembro, pelas
22 horas, no salão de baile do
Clube Recreative Tavirense, g,eo,·
tilmente cedido pela sua Direcção .•

•

Santa ·C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento-dos fóros G

juros, continúa aberta todos os

domingos, das. I 2 ás 15 horas, a
Secretaría desta instituição.

.'

Farmáola de Séryl�o-Elleontra-
se de serviço urgente durante
a correcte .semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro Antonio Pinheiro-Hoje
apresenta UrI} programa duplo
da RKO, com os filmes Audas
e Galânte, uma alta comédia
cuja acção se desenrola num
pensionato de raparigas em re­

,dor dum crime sinistro, tendo
como interpretes Tom Conway,
Jean Brooks, Fita Cordsye Geor­
&e Giver; e Hel'ança MJste,iosa.
O mistério de uma mansão em

que os crimes se sucedem, com
Guy Kibee, Margaret Hays, John
Archer e Walace Ford.

Quinta Feira-A Casa Ensom­
brada. Um filme que gira em

tôrno de almas do outro mundo,
tendo como' principais figuras
Ray Milland, Ruth Hussey e
Donald Crisp. A película parte
da crença de que existe p sobre­
natural, cuja influancia aterroriza
algum"s pessoas. O filme conta
a história de fantasma� sem que
ejes apareçam, eX{llicando, pa­
rem a sua existênc1a. A curiosi­
dade do espectador fica mantida
até às cenas finais sem conseguir
descobrir a verdadeira identidade
dos intrusos visitantes, porque
uma das almas era m«i dum ha­
bitante da casa e outra, apenas,
fingia.'

�,

�sta pelicula original, a pri­
meira sobre fantasmas feita com
absoluta seriedade, con�uistou o

prémio da Academia Cmemato-
grafiea Americana.

.

Sabado-Programa Eventual.
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escolar no dia 1 S do corrontc

O primeiro ano escolar desta

magnifica realização do Estado
Novo foi inaugurado no dia, 18 do
corrente,

Foi uma pequena festa a que
presidiu o sr. Governador Civil
de Faro, dr, Antero Cabral,
com a presença do sr. Coman­
dante Tenreiro em representação
da Junta Central das Casas dos
Pescadores e do sr. Presidente
da Junta de Provincia do Algar­
ve, dr. José Correia do Nasci­
mento. De Lisboa deslocaram-se
também para assistir ao acto os
srs. dr. Duarte Silva e João Tes­

ta, dos organismos çorporativos,
Moreira Rato, chefe da secção de

previdencia da Junta Central das
Casas dos Pescadores, etc ..
De 'Tavira, encontravam-se a

convite do sr, Comandante Hen­

rique de Brito, Presidente da

Direcção da Casa dos Pescado­
res de Tavira e o grande anima­
dor da Escola de Pesca de Ta­
vira, os srs. Presidente da Cama­
ra Municipal de Tavira, dr. Ra­
mos Passos, Presidente da Co­
missão 'Concelhia da União Na­
cional, representantes das Juntas
de Freguesia e da Imprensa.
Depois de uma demorada visi­

ta que encantou os representan­
tes dos organismos de pesca de
Lisboa que ainda não a conhe­
dam, classificando-a, sem favor,
como uma das melhores do País,
a seguir ás de Lisboa e de Ma·
tozinhos.
Na sala de instrução primária,

o sr. Governador Civil assumiu
a presidencia de uma sessão so­

lene, convidando para o secreta­

riarem os srs. Comandante Ten­

reiro, dr. Ramos Passos, dr, Jo­
sé do' Nascimento, dr. Duarte

Silva, dr, Jaime Silva e Coman­
dante Brito, que usou da palavra
para expor sucintamentejo que
tem sido a marcha da Escola de
Pesca de Tavira desde o seu Ini­
cio até ao que ali estava realiza­
do. O sr, Comandante Tenreiro
felicitou o seu camarada pela

acção brilhante desenvolvida na­

quela brilhante realização, decla­
rando que a Junta Central das
Casas dos Pescadores, desde que
concordara com a proposta do sr.

dr. José do Nascimento, presta­
ra todo o auxilio possivel, mais
não fazendo porque o seu cam­

po de acção é vastissimo e os

recursos não chegam para tudo.
O sr. dr, José do Nascimento fe­
licitou tambem o seu velho ami­

go Comandante Brito pelo que
estava ali presente aos olhos de

todos, espectaculo que levará ao

espírito de todos os nacionalis­
tas a confirmação, se dela preci­
sarem, para o que de bom se po-

'

de realizar dentro do regime cor­

porativo a favor dos trabalhado­
res e de suas famílias.
Por ultimo, o sr. Governador

Civil juntou ás dos oradores an­

tecedentes, as suas felicitações ao

sr. Comandante Brito e dirigin-'
do-se mais especialmente aos alu­
nos que estavam sentados nas

suas carteiras, fez lhes uma pe­
quena prelecção sobre as vanta­

gens que eles tirariam da tecnica

que lhes ensinariam os mestres

daquela Escola e que faria deles,
no futuro, quando homens, pes­
cadores e marinheiros dos me­

lhores. Já na assistencia tinha

causado, tambera, grande sensa­

ção quando o sr. Comandante
Tenreiro se referiu aos 250 àlu
nos que a Escola de Pesca de
Lisboa já tinha enviado á Terra
Nova e á Groenlandia nos lugres
de pesca dó bacalhau relatando o

que deles dizem nos seus relato­
rios os mestres daquela pesca.
Foi uma festa bem interessan­

te e que deixou na pequena as­

sistencia, que maior não era pOÍ"
desconhecimento, uma bela im­

pressão pelo que está á vista de
todos na Escola de Pesca de Ta­
vira e pelo que de admiravel se

projecta no tuturo dos trabalha­
dores e de suas famílias com 0-

enquadramento completo das acti­
vidades economicas ,da Nação a

dentro do corporativisrno,

«OS eARLO!)>>
20.000$00 aos homõnlnos pobres
para comemorar o XV aniversário

((OS Carlós))-·o 1.0 grupo hono­
mastico que há quinze. anos se

fundou em Portugal- vai come­
morar no dia 4 do mes próximo,
dia de S. Carlos, mais um ani­
versário.
O programa das suas festas

para aste ano foi ampliado e vão
ser distribuidos aos homónimos

pobres, hospltalizados e presos,
a importância de vinte mil escu-

d08. .

no programa faz parte I

-Dia 3, ás II) horas, distribuí­
ção do Bodo na side na Rua da

Rosa, 25, I. 0; exposição de enro­

vais oferecidos por famílias dos

sócios, alguns expostos nas mon­

tras de importantes estabeleci·
mentos da baixa; ás 17 horas,
pequena sessão solene na séde

para inauguração do friso com

os emblemas dos grupos hono­
másticos já organizados.
No dia 4:- Por inkiativa de

um grupo de só.;ios haverá ás 9
horas na Igreja de Santa Maria
da Madalena missa ,antada em

honra de S. Carlos, a qual será
aplicada em sufrágio dos «Cae·
los» falecidos; ás 13 horas almo­

ço de confraternização em local
a designar oportunamente e cuja
inscrição está aberta na séde.
No dia 5, distribuição de en­

xovais para tôdas as crianças que
nasçam no dia 4 e a quem as

famílias desejem dar o nome de
Carlos. Estell enxovais são, como
já dissemos, gentilmente coofec·
,i9Pªdo� PQr tlf.m¡¡¡a� de �6cios.

Nossa Senhora da Luz
Com grande brilho decorreram

as festas em honra de Nossa Se­
nhora da Luz, .na visinha e labo­
riosa povoação do mesmo nome.

Já há muitos anos que a Luz
de Tavira não prestá tão luzida
homenagem á suapadroeira,
Da sua capelinha, veio e vol­

tou em procissão a Veneranda
Imagem de .Nossa Senhora do
Livramento, padroeira da classe
piscatória.

Centenas de ñéis assistiram
com o mais .acentuado fervor re­

ligioso � .t�o sublime rnanifesta­
çâo espiritual,
As festas que duraram três

dias foram abrilhantadas pela
excelente Banda da Academia
Musical Tavirense.
A Comiss�o Organizadora é

pois digna de merecidos louvo­
res pelo esforço e boa vontade

dispendidos em honra da sua

terra natal.

.

Dr. Jorge Braz
Oe visita a sua mãe sr.a D.

Germana Neves Melo Braz, tem
estado entre nós êste nosso pre­
zado amigo e conterrãneo, dis­
tinto médico Ginecologista e as·

sistente do instituto Maternal, de
Lisboa.

PELA IMPRENSA
«lUcirlo {)o�ular. - Continua­

mos a receber a visita deste ves­

pertino de Lisboa, verdadeiro

jornal na época presente, dinârni­
GO e o pr�fl'lejro p.a� novid�des.

A.LGARVJ:O

na Conferência

Internacional do Trabalho

Os delegados portugueses á Con­
ferencia Internacional do Traba­

lho, cujas sessões se estão reali­
zando em Paris, foram eleitos para
as seguintés comissões da mesma

Conferência:

O sr. dr. Augusto de Castro, pre­
sidente da nossa delegação, para a

comísaão de estudo das «Normas
.mínimas para a política social nos
territorios dependentess ; o delega­
do governamental; sr. dr, Mário

Madeira, para as comissões de
«Orlentação», da que se ocupa do

«Campo de aplicação do regula.
menta�, da de estudo da «Manu­

tenção dos altos niveis de -emprê­
go,,_ da referente ás eQuestões
constitucionaía», da de eProtecção
aos jovens trabalhadcress e de

«Aplicação das convenções»; o sr.

engenheiro Calheiros Lopes, dele­
gado patronal, para as de «Orlen­

tação» e das «Normas mínimas pa­
ra a política sacia! dos territorios

dependentess ; e o ar. Tomaz de

Aquino da Silvá, delegado opera­
ria, para a comissão de estudo da

-Protecçãc aos jovens trabalhado­
res».

Agradecimento
Manuel Estevão Junior, resi­

dente em Santo Estevão, não de­
sejando de forma alguma ferir a

modéstia comprovada do Ex.?"
sri dr , Miguel, da Silva Morais Si- ,

mão, cumpre contudo, o dever
de pateritear publicamente o seu

mais profundo reconhecimento a

êste distintomédico pela maneira
proficiente e carinhosa com que
o tratou durante a sua longa e

pertinaz doença.
Igualmente aproveita o ensejo

para agradecer a todas as pessoas
amigas que se interessaram pelo
seu estado de saude durante êsse
período.

.

BARBEIRO
Precisa-se. Trata ..se com João

Alegre-Tavira.

I'undacão Na(iunal
,

para a Ale�ria n() T.-abalh()

Em 13 de Junho de 1935 o

«Diario do Govêrno» publicou o

decreto-lei"n. o 25.495 instituindo
a Fundação Nadonai para Il Ale­

gria no Trabalho.
Precede as disposições legais

um curto mas elucidativo relató­
rio. Dêle destaco duas ou trez

afirmações que é bom recordar,
nestes tempos em que a. trucu­
lência matou, e a liberdade mais
a fraternidade para resgate pros- .

seguem a matança, depois de
haverem feito antever um mundo

novo, esperançoso, egualitario,
profundamente humano.
Lá fora, tal como çá dentro

depois da implantação da Répu­
blica, tudo ficou na mesma ou

pior. Oxalá ql,le para além Iron­
teiras hajareações sérias e cons-

, trutivas como a que Portugal re­
velou com a Revolução Nacional
de 28 de Maio de 1926.
Depois de enunciados os prin­

cipios na Consrituição Política
em Abril de 1933, poucos mezes

decorridos, em Setembro seguin­
te, apareceu na folha oficial o
Estatuto do Trabalho Nacional,
e um pouco mais tarde era cria­
da a F. N. A. ToO
Entendeu o Govêrno, e muito

avisadamente que «8, organização
� corporativa da nação não deve
limitar os seus objectivos ao

campo- das preocupações de or­

dem meramente material». As­

sim, «tudo que possa concorrer

para acarinhar a existência das
camadas mais modestas da po­
pulação e directamente fortalecer,
educar e distrair o corpo e o es­

pírito dos que trabalham deve
ser olhado com cuidado especial
que a preparação do futuro nos

impõe».
Baseado nestes salutares pre­

ceitos que perfilha, o legislador
define pela maneira seguinte os

objectivos da Fundação Nacional

para a Alegria no
.

Trabalho:
«aproveitar o tempo livre dos
trabalhadores portugueses de for­
ma a assegurar-lhes o maior de­
senvolvimento físico e a elevação
de seu nivel intelectual e moral»,
tal como reza o artigo primeiro
do decreto-lei acima citado.
A maneira como o organismo

criado deveria orientar-se e con­

duzir-se fixou-se em estatutos na

mesma data aprovados e também
insertos no «Diário do Govêr­
no», como é de lei.
Entre os meios de acção pre­

conizam-se as colonias de férias,
os passeios e excursões, as de­

monstrações atleticas e festas·

desportivas e os cursos de ginás­
tica e educação física. Tudo isto,
claro está, em vista ao desenvol­
viménto fisico.
Quanto é elevação do nivel

intelectual e moral, entendeu-se
que seriam meios adequados e

de segura eficacia, as conferên­

cias, audições musicais, espectá­
culos de teatro, sessões de cine­
ma educativo, palestras radiofó­
nicas, visitas dé estudo a museus,
monumentos, <locais históricos,
etc. a instalação de bibliotecas
populares, e finalmente os cur­

sos de cultura profissional ou ge­
ral, de musica e de canto coral.

A, actividade da F. N. A. T �

que os directamente interessados
conhecem, louvam e respeitam,
consta dos relatórios da institui.

ção, tem sido divulgada pela Im­
p�en.sa, expoz-se criteriosam��lte

.

no livro «Dez Anos de Política
Socials editado pelo Sub-Secre­
tariádo das Corporações, e pode
ainda vêr-se nalgumas publica-
ções do S. N. L. .

De restó, os refeitórios, as co­

lonias balneares,· as colonias de
férias, as competições desporti­
vas, etc., só as não conhece quem
fôr cego ou teimosamente desvie
a vista.
Demonstrou a experiencia de

cinco anos, isto é, em 1940 «a

necessidade de desenvolver mais
a sua acção, melhorando-a, alar­
gandoa e corrigindo-a». Nasceu
dahi o decreto n.O 31.036 de 28
de Dezembro de 1940 que apro­
vou outros estatutos, dando á F.'
N. A. T. «um maior raio de ac­
ção e uma maior possibilidade
de recursos materiais».
Criaram-se então cinco pelou­

ros, a saber: administração, edu­
cação fisica, colonias de ferias,
refeitorios económicos e acção
nos meios rurais, passeios, ex­
cursões e viagens, e por ultimo
'actividade cultural e relações ex.

teriores.
Daria uma' boa serie de arti­

gos a referenda é acç�o desen..
volvida por cada um dos pelou­
ros, e bem merecida era. Mas
hoje é meu proposito focar ape­
nas o panorama geral da organi­
ca da F. N. A. T .•

Recentemente o sr. Sub-Se­
cretario de Estado das Corpora­
ções e Previdencia Social exarou
um importante despacho apro­
vando o novo regulamento da F �
N. A;. T., ficando revogados os

antenores. .

A elaboração deste diploma
prova é evidencia dois factos.
Primeiro,

.

a gradual evolução do
organismo, que desta forma con­

firma o acêrto da sua criação; se­
gundo, o vigilante cuidado com
que o Govêrno acompanha a vi­
da da instituição, que visa ape­
nas o bem do trabalhador, que
lhe pertence, que li para seu ex­

elusivo beneficio e gozo,
Claro que indirectamente- apro­

veita ao patrão, vendo o traba·
lho render mais quando produ ..

lido por gente rija de 'corpo e

moralmente sã¡ Claro que indi·
rectamente colhe frutos o Esta­
do pelo que de ,prosperidade po·
de trazer á economia nacional o
aumento da produtão. Mas os
resultados directos são para pro·
veito dos trabalhadores e das fas
milias.

. Roma e Pavia não se nzeram
num dia. Do exemplo magn fico
da F. N. A. T. cuja actuação se

faz sentir mais em Lisboa e Por­
to, nascerão iniciativas, sugestões,
alvitres, que o Govêrno não dei·
xará de apadrinhar, até que aqui­
lo que hoje serve a mil sirva ama­

nhã a cem mil é mais para tarde
a um milhão.
Não é com vinagre que se

apanham moscas.

Nenhuns oficiais

DO EXÉRCITO
lN e · 1\ e T I·\l e

.tomaram- pa.rte
.

em reuniões de oposiÇão
f)o Ministdrio tia Querra receltemos ct setllinte nota:

«A .círcunstancta de os Jornais diários terem recentemen­
te referido a presença de oficiais do Exército em reuniões de
caracter político de oposição ao Governo, relacionadas com

as pró)timas .eleições de deputados á Assembleia NacionalJ
tem levado algumas pessoas pouco conhecedoras do verda­
deiro espírito da fOrça armada, ou mál avisada em relação â
firmeza de principios que orientam o sentir do Exército - do
seu quadro de Oficiais, em especial- a tirar ilações totalmen­
te divergentes da realidade.

. No exculsivo intuito de esclarecer os incautos e de pôr a

opinião publico ao corrente da verdade, o Ministério da Ouer·
ra torna publica que, do seu conhecimento, apenas assistiram
ou tomaram parte preponderante em tais reuniôes politicas
individuos afastados do serviço das fileiras: velhos oficiais po..

Hticos na situação de reserva ,ou antigos militares punidos com
a pena de demissão ou de reforma, por terem tomado parte
activa em moVimentos sediciosos ou tentativas de rebelião ar..

mada contra o livre. exercicio dos poderes legalmente consti­
tuídos e que se revelaram�elementos indesejáveis ou não con­

formados com o espírito de ordem e de disciplina que deve

presidir á vida das instituições militares. No caso de tal vir a
ser julgado necessário ou conveniente, o Ministério da Guer­
ra dará, a seu tempo, conhecimento publico do passado, co ...

mo agitadores, dos individuos a que se refere a presente no­

ta e ��ora PQstO$ em foco na Imprensp,»
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Pt1a Prooin(ia
Vila Nova de Gacela

Exposi9ão de f,avol'es-No domingo,
30 de Setembro, no salão da Socieda­
de Recreativa Cacelense, realizou-se
uma exposição de lavores, trabalhos
executados pelas alunas da sr." D. Rita
dos Santos Trindade.
A exposição estevemuito concorrida,

havendo trabalhos de muito bom gôsto
e arte.

Iluminac¡i.o-Não há motivo para con­

tinuarmos ás escuras.
Já se pode obter petroleo.
Depois de tantas canceiras para se

conseguir os candieiros deiluminação
da Vila, não é justo que voltemos á es­

curidão antiga.
Pedimos providências á Junta de Fre­

guesia.
1i.aGlonamento -A [7, data desta cor­

respondência, ainda se não recebeu o

de Setembro, nem o sabão de Agosto.
Não tem havido peixe, e há escacez

de carne. Com a estiagem, rareiam os
alimentos vegetais.-e.

Puzeta

1fi.ita ami.a-Está de visita nesta lo­
calidade, o nosso particular amigo,
Joaquim Gonçalves, (ex-comandante do
Porto da Fuzeta).
Deu-nos porisso muito praser de o

ver, visto que residiu aqui alguns anos,
onde era estimado, não só pelos seus
bons serviços que prestou, como tam­
bem pela sua popularidade entre os.

pescadores.
Tempol'al-Devido ao temporal (sues­

te) que assulou ontem á noite a nossa

costa, estiveram em perigo muitas vi­
das él embarcações de pesca, desta lo­
calidade.
Resistaram-se ainda alguns desastres, '

mas sem percas de vidas, graças ao

salva-vidas de Tavira, que prestou lou­
vaveis serviços.
f,ui pábliGa -E' de lamentar que a

Empreza de Electricidade de Olhão só
forneça a esta localidade, energia elec­
trica pública, entre as 2 [,30 e 22 horas.
Pedem-se por isso á referida Empreza
as necessárias providências.-e.

Orande Enciclopédia Per­

tugaesa e Brasileira
Continua eata notavel publica­

Çao a manter o contacto' com o

publico, com uma regularidade
propria daa grandes organiaações.
Eata publicação tornou-ae um in­
diapenaavel elemento de elucida.
ção e cultura, como ae prova mais
uma vez com o fasciculo n." 149,
que eat' a ser distribuido.'
Ent:e os colaboradores deate

fasciccilo excelente eatão os Prof••
Laranjo Coelho, Mendes Correia,
Torre de Assunção, Peres de Car.
valho, Barahona Fernandes, Baeta
Nevea, joão de Vaaconceloa, Fer­
reira de Mira, Azevedo Gomes, 01

Doutorea Manuel Valadarea, Fer­
nando Correia, Travaaaoa Valdez,
Lyster Franco, Barros Bernardo,
Salazar Carreírs, Càrloe de Passos,
Pedro Godinho, Dias.Amado, Hugo
de MagalhAis, Reia Gomes, Olivei­
ra Guimarãis, Teixeira de Aguilar,
Henrique Soares, Julio Gonçalves,
Antonio Sérgio, e ainda Guimarâia
Daupíãs, Gaatao Souaa Dias, Padre
Miguel de Oliveira, Eng.o Perea­
trelo Botelheiro, Eduardo Moreira,
Ftazão de Vasconcelos, Gome.
Monteiro, Rafael Ferreira, Coro­
nel Ribeiro de Almeida, Lopes
Graça, Manuel Mendee, Almi­
rante Correi.a Pereira. Armando
Lucena, Eng.1I Borrara Vaz, ari­
to Leal, Fetnando Frago.o, Lo­
pel dé Oliveira,-etc. etc. São atti ..

gOl em destaque Homem, Home­
ro, Homilia, Honra,_ Hora, Ho­
rieonie, Homona, Hortal Hospi.
tal, Hoste, Hotentote, Hugo, etc.
Duaa lindas estampas em separado
ornam o fasciculo, aliás soberbad
mente ilustrado com muitaa gravu­
raa no telto.
A Grande Enciclopédia Portu.

guasa e Bra.ileira canta Já U vo·
lumes completos, que aa sella e�i6
tores (Editorial, Enciclopédia, L.da,
Rua Antonio Maria Carda.a, 33,
Lieboa) oferecem ao. eatudio.o ..,
mediante pagamentoa aunea e en­

tregando toda a obra no acto' do
pagamento da primeira prestat;ão.
São U volumes, artisticamente
encadernados, com cerca de 13.000
paginas valorisadas pela colabora�
ção de sabias, profeasores, tecni­
coa, artistas, eacritores e publicis6
ta., milhares de gravuras elucida­
tivas e centena. de estampas a

Cores. A Grande Enciclopédia
Portugueaa e Braailelra que tem o

valor de uma e:ltcelente biblioteca,
Conatitui um meio poderoao para
Q Ilrerf�içQ�mento dii "Olili c;ult9ra.

«[)l . N()V()

Iluminando o Mundo »
I a a

Cada vez me convenço mais
de que, quando fala o Chefe, a

sua palavra tem laivos de profe­
cia, traços de dogma assente c

que atingirá com o tempo, foros
de magistério universal.
Disse um dia e saiu verdade)

como se est' vendo: «A posição
de Portugal está simplificada na

construção de uma ordem nova».
Nesta Europa doente, recolhi pa­
ra mim estas palavras, no mo­

mento em que fumegavam ainda
os escombros e os ouvidos esta­
vam ainda aturdidos dos estron­
dos e as almas acordavam estre­
munbadas e estranhas de um pe­
sadelo de inferno, depois de ter
soado o últimó tiro.

'

Mas a «ordeæ nova» quando
virá? • •• Parece continuar por
entre as ruinas a velha desor­
dem das coisas e dos espiritoso
Entrechocar de paixões e de in­
teresses mesquinbos, contlnuam

• a penumbra da madrugada longa
da paz.
Portugal, porém, segue o seu

caminho de honra, como um dos
imunes mais leais e limpos, após
a catástrofe que incendiou tudo,
e tudo atingiu: a terra, as almas
e o próprio céu.
A catástrofe europeia pôs-nos

à beira das brasas no Ocidente,
talvez por milagre, escapamos
dela.
A onda amarela, no Extremo

Oriente, com seu ódio ao branco
e sadismo requintado e selvagem,
tenta, num. assalto monstro, ex­

tinguir na Asia quanto fôsse eu­

ropeu ou ocidental. O Japão foi
bem para os europeus, a ima­
gem da fábula da serpente que
o viajante encontrou adormecida
sa estradá, semi-morta de frio,
inanimada. e de pena a recolheu
no seio. Quando o calor se lhe
comunicou e lhe desentorpeceu
o sangue e os nervos, morde no

peito o benfeitor que lhe dera a

vida e mata-o, Os filhos do Sol
avassalaram em pouco tempo
quasi tudo que es europeus ti.
nham naquelas paragens e Portu­
rugal, com Timor no centro da
sua esfera de acção, foi tambem
ferido por aqueles a quem um
dia abrimos os olhos do corpo e
da alma ••.
Apreensões e dificuldades mil

invadiram o povo português e
seus Chefes. L' longe, nacio­
nais e Indígenas, irmãos da mes"
ma Pátria, Certamente viveram
horas mais apreensivas ainda sob
o império do terror e do estran­

geiro.
Mas Portugal velava! Entre os

incidentes e uma confusão sem

limites, com escolhos por todos
os lados, nlo hesitamos em se­

guir um caminho de negociações
correctissimas, que nos ba viam
de cumular de respeito e prestí­
gio, como deixam Ver os resulta­
dos que abrolham já no desfeeho
do 'confLto do Extremo Oriente :
Vencedores e veneidos resenhe­
Cem os direitos e a soberania de
Portugal, na terra ocupada.
Os Japôes vencidos entregam

as armas ao Oovernador de Ti ..
mor, deptje-nas respeitosamente
loa p4s de quem não foi comba..
tente. Os aliados vencedores dei ..
lam livres os caminhos do mar

que um dia foi todo nosso, para
que Portugal paase e vá tomar
ao inimigo que eles vencm"m
conta da terra que era solo pá­
trio, ...... alma e nação, - e viSitar
os filhos que lá passaram toda a

duração da fogueira, plénos dI
privações, e beijar a bandeira
que entre mil perigos e ang�t5tias
foi guardada, como a alma, para
se manifestar desfraldada e ovan­
te no dia em que viesse a liber­
tação e a visita da Mãi Pátria,
Não usistimos a momentos

fortes de emoção patriótica as­

sim, há muitos anos. Talvez. só
quando Mousinho, Aires de Or­
nelas, Azevedo Coutinho, Paiva
COU�CiN e outros viQharn eh

Africa de submeter o negro,
a Pátria mais alargada ••.
Mas aqueles, enquanto luta­

vam, gemiam e morriam alem
para que a Pátria fosse maior"
os de aquém degladiavam-se e

discutiam irrisoriamente, para
quea alma fôsse mais pequena
e a Pátria mais ridícula.
.

Os de agora sofreram em Ti�
mor uma ocupação longa" sob
espoliações e privações que não
conhecemos ainda bem,- mas
dão-nos paralelo as das FIlipinas,
- e na Pátria-Mãi sofria-se tam­
bem, em noites apreensivas dos
Chefes e do povo, pensando nê­
les alma com alma, no modo
como se haviam de libertar sem

perda de vidas, valores materiais
e lágrimas, de molde a que o
nome da Pátria ficasse limpo e
sua alma e respeito no mundo
mais forte e admirado. Os que
lá estavam não se esqueceram.
O Império confiava nos Chefes .

Agora o manifesta agradecido.
Os noctívagos, envergonhados

ou sem vergonba poderão negar
agora que é hora de victória e

que Portugal, boje, se impõe no
mundo pela força da sua condu­
ta, justa e irrepreensível?
Mas os factos falam por si: A

vitória de Portugal em seus Che­
fes não é só em Timor. Tanger
que nos custou a vida e, mais
que tudo, o sofrimento e a re­
núncia de si mesmo, em prol da
Pátria, do Infante Santo, onde le­
vamos e deixamos vidas, have­
res e esforços sem conta, para
«fazer cristandade», que foi por
nós administrada e governada por
espaço de dois séculos, - Zona
Internacional desde há muitoç-«
é significativo que;: depois da
fogueira em que ardeu c mundo,
os valores internacionais elejam
Portugal para o ir administrar.
Foi por nossos direitos tradi ..

. clonais?� Existiam antes e nun­
ca 015 re�onheceram.-Certamen­
te, claramente pela Impecável
conduta da nossa politica seguida
para com todos, agora conârma­
âa por eleição internacional.
E' caso para repetir ao ver

Portugal chamado a lugares de
honra na Paz, que se vai aproxi­
mando lentamente; que está, de
novo, como em Quinhentos, por
sua nobreza, « Iluminando o
�undo! ••• » .

Il. Mourinho

Publicações recebidas
Dos serviços de imprensa da

Embaixada dos Estados Unidos
-recebemos' mais 4 numeros da
interessante revista de propagan ..

da «U. S. A.n. Cada um destes
numeros trata de um aspecto es­

pecial da vida americana ¡ es bo­
ço da America e dos americanos¡
quadro em miniatura da Ameri.
ca e os americanos em tempo de
guerra: as regiões dos Estados
Unidos. Sem impressas em bom
papel, ótimas fotografias, a sua
�olaboração é apresentada de for.
ma a iluçidar· nos sobre a grande
nação da America do Norte de
uma forma sucinta mas completa.

«Viagem)) - Revista de turis­
mo, dirigida por Carlos d'Orne­
lIas; n.O 60, correspondente ao
mês de Outubro.

«Os Nossos Fllhosn, nu�ero
de Agosto.

-

«Voga», número de Agosto.

TAVIRENSES!
Se qui%erdes man ..

'

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai-o!

Vi�a Corporativa
Recebemos o relatório e con­

tas referentes ao exercicio de
1944 (z.a gerencia) da Caixa de
Abonos de Familia do Pessoal
de Comércio por Grosso de Mer­
cearias.
Apesar de ter concedido na­

quele ano z.814'900t/'tJOO em abo­
nos e subsidios, a gerencia aci­
ma um saldo de ) 17 .189�46.
Felicitamos e desejamos as me­
lhores prosperidades e desenvol­
vimento no campo de acção de
mais esta entidade corporativa.

ea.. elo �OYo ele St.. eatarl­
na-Fomos informados de que
a Comissão Administrativa desta
Casa do Povo a que preside o

sr. Manuel de Brno Neto, sem

duvida a pesssa a quem se deve
a criação daquele organismo cor­

porativo, já comprou terreno pa­
ra- a construção da sua séde,
empregando a importancia de
esc. 15. oooæoo nesse acto da
administração.
'O terreno comprado fica mes­

mo na aldeia de Sta. Catarina
da Fonte do Bispo.
A construção da séde tambem

já foi- dada de empreitada ao
sr.: José Henrique Botelho, de
Olhão, pela importancia de esc.

245.00o;fPoo.
Felicitamos a Casa do Povo

de Sta. Catarina pelo incremen­
to que vae tomando, o que con­
tribue para aumentar o seu cam­

po de acção nas suas diversas
modalidades, especialmente, nas
da Assistencia e no da Educa­
ção social.
As Casas do Povo que nem

sempre têm sido bem recebidas
até pelos que delas mais benefi­
cios recebem, vão-se impondo
pela sua acção a bem dos traba­
lhadores.

.......

(IBoJetim cio I. fl. T. �.»_N.o
16, de 31 de Agosto; resumo do
sumario; acta adicional ao con­
trato colectivo de' trabalho 'da in­
dustria de Panificação do Distri­
to de Faro, alterando a clausula
13,.a do referido contrato; despa­
cho determinando que não é de
admitir forma de remuneração
por trabalho extraordinário ínfe­
rior á legalmente estabelecida;
que só reverte para o Abono Na­
cional do Fundo de Família me­
tade do acréscimo legal por trae
balho extraordinario ainda que a

remuneração seja superior á le­
gal; que para efeitos do descon­
to para o Abono Nacional do
Fundo de Familia é indiferente
que a forma de remuneração se­

ja ou não estabelecida em con­

venções colecti vas; despacho de­
terminando que os artistas de va­

riedades que actuam ao microfo­
ne da Emissora Nacional não po­
dem ser inscritos na Caixa de
Previdencia dos Profissionais de
Espectáculos; despacho determí­
nando a obrigatoriedade de ins­
crição como beneficiaries das cai.
xas sindicais de previdencia aos

socios de emprêsas que nelas
exercem lugares remunerados;
idem determinando que se aplica
também aos Presidehtes das As·
sembleias Gerais das Casas do
Povo que nessa qualidade fazem
parte dos conselhos gerais dos
Grémios de Lavoura, a sanç!o
estabelecida para os procurado.
fes aos ditos conselhos gerais
que faltem ás respectivas reu ..

nióes; idem concordando eom o

parecer que díz serem os Tribu­
nais de Trabalho competentes pa­
ra actuarem em execuções instau·
radas pelo Grémio de Industriais
de Transportes em Automoveis
contra os seus agremiados para
a (,obrança de abonos eam assis·
tenda tecnica e presidica; altera­
ções aos estatutos do Grémio d�
Lavoura de Castro-Marim.

I Bons Imp rossos e carimbos II pr'90s eODnómlcos, só ni
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Notícias Pessoais
Aniversários

Fizeram anos:

Em 2o·-A sr." D. Maria Cândida
Chagas e sr. Joaquim Santana Faleirc:

Fazem anos:

Hoje-D. Ermelinda Peres Figueiredo.
'

Em 22-D. Maria Eduarda Calerinha
Santos e D. Carlota Martins Algarvio
Cabrita.
Em u-Menina Maria de Lourdes

Batista Regato.
Em 24-D. Mariana Rosa Gonçalves

Raimundo e sr. Aurelio Anibal Bernardo.
Em 25-5rs. Julio Cordeiro Peres e

Manuel de Sousa. \

Em 26-D. Maria Amelia Cansado
Carvalho.
Em 27-D. Maria Helena de Amorim

Ribeiro Alberty.
Pedido de Oalamento

Pelo Sf. Manuel dos Santos Prado,
proprietário, residente nesta cidade e

sua esposa sr.s D. Judite da Rocha Pra­
do, foi no passado dia 30'de Setembro,
em Lisboa, pedida a mão de Mie. Her­
minia Franca da Silva, prendada filha
do importante industrial sr. António
dos Santos Silva) residente em Lisboa,
para seu filho sr. João Bruno da Ro­
cha Prado, distinto Engenheiro-Auxiliar.
O casamento deverá realizar-se bre­

vemente.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata-Semente-da

Região de.Montalegre

Aceitam-se, desde já, inseri­
ções para aquisição de batata-se­
mente da cooperativa Alegre de
Montalegre, mediante um depó­
sito de 100t/'tJOO por cada saco.

Bónus de Semente:

Avisam-se os senhores produto­
res de trigo de que está a paga­
mento, nêste Grémio, o bónus
institutído pelo Decreto n. o. 34' 737
de t/'tJ72 por cada quilo de trigo
semeado nacampanhade 1944/45.
Os produtores deverão fazer-se
acompanhar dos manifestos da,
respectiva sementeira e do reci­
bo da contribuição predial que
pagam.

Limpela de Trigo
Os interessados devem fazer a

suá inscrição nêste Grémio.

Manife8to da Produ-

ção de vinho8 e uvas:

E' obrigatório aos proprietá­
rios, rendeiros, parceiros, senho­
rios (vinicultores por cobrança de
rendas e foros) ou proprietários
por compra de uvas, até 31 de
Outubro

Nitrato de Sódio e Ou-

tro8 Adubo8 Azotados:

Devem os senhores proprie­
tários fazer a sua inscrição,
indicando quantidades, qualida ..

des e épocas de fornecimento
dos -adubos azotados que presu­
mam necessitar no }?róximo ano

agricola. A falta de inscrição im­
pede o fornecimento dêstes adu­
bos.

Toelo O bom n.olonaUsta
deye ••slnar o Jornal cIo­
YO AI.arylolt.

Azinheira
No sitio de Bernadinheiro

vende-se uma azinheira, em boas
condições de se tirarem diver..
sas peças ou para queimar.
Tratar com José Damião' Ne ..

to- Rua D. Paio Peres Correia,
n.O 8-TAVIRA.

Senhora
De 4-5 a 4-8 anos oferece�se

para serviços de costura e on�
tros trabalhos leves.

Quem pretender dirija-se di�
rectamente em postal para a.

Rua Mannel José de Alvor, n/
�t-Portimão,



4 POVO ALGARVJ:O

,

LO Andar, com 9 comparti.
mentos, luz, água encanada até
à cozinha, com pias para lavar
a louça, cano de esgõto, quintal
grande com Iõrno, uma casa

grande no qpin tal com 2 com­

partimentos e sobrado. Rez do
chão esquerdo e direito com 4

compartimentos cada e canos de

esgotos, servindo para. 2 inqui­
linos na Rua Alvares Botelho, 33 ..

35-Tavira.
Quem pretender dirija-se ao

Uma horta situada em San- sr. José Molarinbo, ajudante de
ta Luzia, que consta de fignei- Notário do dr, Mendonça que da-

ra�, amendoeiras e uma nespe- r á t O d a s informações neces-

reirá. sárias.
Recebe propoBtas em carta -�������������--����������������

fechada o seu proprietario,Fran­
cisco da Conceição Silva {Bairro
Alto), residente em Santa Mar­
garida. ,

Nova época,'da Rádio

Aparelhos construidos dentro da té­
.

cnica moderna,

A última palavra em receptores de
T. S. F.

.

.

-

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dt. Parreira, 13 - TAV I RA

Enoarrega ...se de todas as espécies de
consertos em receptores de T. S. F.

FARINHA DE PEIXE
Devidamente analisada, exc el en te

adubação para hortas e culturas de
----- sequeiro-----

Optima alimentação para gado
Farinhas para alimentação de animais, devidamente anaíi-

.

sadas pelo Laboratório Central de Patologia Veterinária
e com as seguintes características:

Caracterlsticas Bois Trabalho Vacas Leiteiras Sulnos Sollpedes

Unid.ade :Forraginosa. . 74,6 % 75, % 73; % 74, %

Celulose , . . . . . 6,45 % 7,6 °'0 6,9 % 9,31 %

Cinzas, . ......... 7,89 % 7, % _8,°/. 7,95. %

Proteina digestível por
U,F.•••••••. 128 grs. 140 grs. 139 grs. 123.grs.

ft O rt a arrenDa-se Vende-se-
.

Com bois casas de habitação,
extensa ramada, abundantes ter­
ras de regadio e 'semeadura e

grande desafogo para. o gado.
Tratar com a senhoria na

Oninta da Murteira (Entre AI­

Iandanga e Livramento).

Bnunclal no HpOYO Blgarvlo"

J�A.Pacheco
TAVl:RA _.----""""""-

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do A1garvl. Fabrico ea..

�erado como o atestam
.

as s.as esplendidal fa­
rlnhal e &I sl.as aeMeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma dai maiores do Pafs a COM modal'Ba apar.­
lha,am, prodlllÍlldo a. luaa tão ieraditad&l fa.
riBhu em rallla.

PADARIA

, IIlior 41 rrnlncia COI Ililalu4airal lD.ciDiolll Bmlpulou fabrica;il.

01 {lrodutol das fábricas
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabrica�ão cuidadosa emma­

quinaria moderna e aperfeiçoada.

TAVIRENSE!
Cá estamos outra vez!

"

Amigo certo e fiel:
Sabei ser um bom freguez ,

Adquirir bom papel.
Bons lucros na Lotaria
Rimas de Livros, ciência;
Artes e papelaria!
Segui já sem reticência,
Ide emfim sem mais demora!
Lá se atende a tôda a hora!

Vende toda a qualidade
De artigos que são precisos
Discos, postais, variedade

.

Jornais e Livros aos frisos

Despachararn-no? Atenderam-no
De maneira bem gentil? .

Pois então fique sabendo

Que é essa a CASA BRASIL

Acaba de chegar um grande sortido de:

LIVROS ESCOLARES, SEMENTES,
ARTIGOS DE PAPELARIA,

FIGURINOS, ETC.

Brindes a todos os fregueses
PREFIRA A:

Papelaria "Casa Brasil"
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade - TAVIRA

GIRLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 -122

FARO

•

BALNEARIO
Fontinha da Atalaya

o

TAVE�A

ftberto ate 31 de Outubro

Diariamente, das 8 ás 13 b.
AOS DOMINGOS NÃ'O 'FU'NCIONA

eonsultas em fuira, às quin­
tas f.iras, DO ••crit6I'io

tio solioitafiol' earmo '.,es

,

SEGUROS

Pr�dio Utndt-st
Dá aproximadamente 8 oIode rendimento

9ez tio chão. 1.0 antlar

de Acidentes, de Trabalho:-

Abertura e afundamento de poços e' no­

ras com emprego de explosivos efectuam­
-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parrei�a, 13-TAV·I,RA

" -:-'

,

UTILITA·BI�.'..
. .. é o nome da drogada recém-instalada no «Outro
Ladoa=- que também é Tavira - na R. 5 de Outubro,
n. es 11 e 13 e que muito prazer terá em ser útil a quan-
,tos lhe queiram dar a honra de serem seus clientes.

No seu desejo de bem servir - que mais não é

que ser útil-UTILITARIA apresenta:
. ,

CRÉME POND'S
de renome mundial, em boiões de 200 grs; "

a um preço ver-dadeiramente sensaoional.

Se V. Ex. a, minha senhora, que tem em devido
apreço a frescura e beleza da Vossa pele, receia deslo­
car-se ao «Outro Lado» -que também é Tavira -para,
adquirir aquêle maravilhoso Créme, receando ter- de
efectuar largo percurso, permita-nos que a tranquilize­
mos sôbre êsse ponto. Bastam 130 passos para atra­

vessar a ponte ... e êsses passos não Serão �erdidos.•. ,

UTILITÂRIA I' I ser-lhe-há UTIL

Só se jazem com boas _espingardas

Estão provadas as JAV·AlI5
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­
terial, como em disp�sição de carga e alcance

Agencia em Portugal

€Spi gardaria }lIgar��
TAVIRA

I

.'


